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ELETROSULéna

outra �itória dos e etricitários
As assembléias .realizadas

cluz-arrte esta semana em todas
as áreas da ELETROSUL deci­
diram pela assinatura de Acor-

. do entre a Intersindical e a Em­
presa. Os sindicatos cop.sideram
um Acordo razoável, que avan­

ça em q'ues'tões" importantes. O
resultado positivo está sendo
atribuído a trajetória de, lutas
da cat.egor-Iavqu.e vem demons­
trando' capacidade de organiza­
ção e mobilização. As negocia­
ções .

ocorr-idaa a nível rraoioria'l
. também concorreram para um
saldo satisfatório"

.

No âmbito nacional, as nego­
ciações estabelecidas com o fó­
rum nacional das errrpr-eaaa via­
bilizaram erit.endimentos que
resultaram rio.f'irn das greves na
ELETROSUL e CEB. Além dis­
so, 'ocorreram' avanços para re­
solver as questões de compati­
bilização dos salários do Setor
Elétrico, fim de locação de mão- .

de-obra e' concurso público, �

: ..
. SALÁRIOS.,

..

Para os empregados da,�LE-,
TROSUL, no campo eoorrôrrrico, .

foi conquistado o pagamento do
IPC integral, além de um ganho
real de 2,8%' e produtividade dê
4%. Para driblar a inflação,'foi'
g-a.ran t.í do uma antecipaçãó
mensal compensável, que signi­
fica o p.ag'arne'rrto da política sa-

aC SCerne es

or erseg
A Justiça do Trabalho enca­

minhará documen ta çã o que
. resultará em inquérito policial
contra ctrefiasdaCELESC por

.

"coação no curso de processo
jucliciaf", Isso em conseqüên­
cia da perseguição deflagrada
pela Empresa, arravéscíe çhe­
.fes , aos ernpreg.ados que ti�

� nharn ação reclamatória na

Justiça, negando-lhes 'aumen­
tos por-rné rrto,
,A decisão consta na senten­

ça da Juíza ÁguedaMaria Lavo­
ratto Pe.reira, da 3� J'urrta de
Conciliação e Julgamento de .

Ftorianôpo lis. "Expeça-se off­
cio ao Orgão do Ministério PÚ-

larial e maIs o. que exc�der a
30% da infl$l-ção: do mês' a.rrte­
rior. Mais do que isso; os trabà--

. lhadores daELETROSUL, rece- _

-

berão em janeiro um abono de'
15,7% a título indenizatório da
URP de fevereiro de 89. Ou.tr-a
novidade: até o dia 15 de cada
mês será pago 40% do salário
líquido do mês anterior corrigi­
do pelo IPC, sendo o resto do sa-

'lárió pago até o último dia�do
mês.

MAIS CONQUISTAS
Abérn da manutenção de di­

versos direitos, ficou asse�a­
da a gara�tia no e:rnprego
·(com a redação considerada a

mais avarrç ada do Setor). O
acordo gara�te o a.dicforre.I de

. ,...,

Iça0 a e r 0_
blico Federal .. para apuração

.

da responsabilidade criminal
.do �chefe imediato· do actor, -

pela .pr ãtica do crime previsto
pelo Artigo 343 do Código Pe­
nal Brasileiro",' determinou a

'"
'

---

JUIza,.. . - '.

Além desta.importante deci­
são, a-Junta decidiu clarao em­
pregado reclamante. o reajuste'
por mérito que foi sonegado,
tendo a CE-LESe' que pagar
em dobro todas as diferenças
salariais' decorrentes' do au­

mento, além de juros de mora
e retroatividade a abril de 89.

REPÚDIO
A Juíza ain_Qa repudiou a ati-
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penosidade. Foram acertados.
.. avalarsos· para os inativos, in­
clusive tarn. sistema de creden­
ciamento de ap�sentàdos. .

..

. "HOR,IZONTE
'Não resta dúvida de que todas

estas conquistas são resultados
de um processo de luta emobili­
zação que os trabalhadores da ,­

ELETROSUL vêm travando há
a.nos , Se .eat.as corrq'u.i'stas não'
aãoo início, certamente não são
também, o fim. Muitas lutas 'vi-

.

r-ão pela 'frente, 'muitas dificul­
dades. No futuro vai continuar
valendo a mobilização, á. união,
a consciência e a vontade de
vencer como ferramentas para
construir vitórias. A luta con­

tinua!

. ',

nq
ga

tude da Empresa: "Desneces­
sário ressaltar o repúdio que
merece a atitude levada a efei­
to pela' reclamada (a CE-

, LESe) que, a par de' agir em
total cleaprestfgto e desrespeito.
para com a 'Justiça, cometeu.
ato indigno" não condizente
com suas altas finalidades ... ".

·0 curioso' é que a decisão
da Juíza coloca na alça de mira
da Jutiças justamente as che­
fias, que aplicaram a tacanha
determinação da "gestão parti­
cipativa". Tais chefes vão res­

p�nd_er pelo crime e pela sub-
.

rrnssao ,

'jCEL'ESC:

'Sindicato solicita
informações para instruir

uma ação-popular
. o presidente do Sindicato de

Florianópolis enviou no dia 6 dois
ofícios ao presidente .da CeLESC.
No documento são solicitadas as in-

· formações sobre' os aclrnirristraclo­
res dos Con t.ro s Regi.�nais -
CRED -.- e dos .dtre.tores, para ins­
truir .ação popular.

, .

De acordo co'm a lei da ação' po-­
.pular � Nogert Wiest possui quinze
dias para .resporrder como ocorreu

a criação do cargo de diretor adjun-
·

to regiorral , se as pessoas que ocu­

pain essa função são empregados
da CELESC, se e-sta prática está
de acordo com o Plano de Carreira
da Empresa e ainda em que se ba­
seia o pagamerrto de ajuda de custo
de 28,12% até 145,2Q%.

.

Depois de tentar impedir
o Acordo, CELESC diz ter
o mérito da transigência
Depois de ter feito de tudo para evitar

a assinatura do Acordo Coletivo,.a CE­
LESe, através do jornal Interação do
Corrsefho dos Cerrtz-osRegionais,. afirma.
que '�alcançaJ;llos li harmonia no seio da
empresa" .

-

Pfor do que isso, é que ,a CE..;
LESe reiyin�cà para si ��a virtude da
transigênci8:". '

_-

"

'

_._
-

Quando Q' editorial fala .dos rrúrne.ros
relativos .à .produtividade, que acaba:-

.

ram·recebendo o nome de pa�icipação
._rta,rentabilid�de, chega-se ao ponto alto

,

'da demagogía. Todos sabem que o índice
foi desQ.obrado em vários l"nomes" por­
que a Empresa não quis admitir que
estava pa.g'arrdo a produtividade de 10%,.
�a q�al os ,empregados tinham. direito .

A chamada "gest.ão participativa" e' os

CCQs nada têm .a. ver com esta conquis-
· ta, que deve-se a intervenção dos sindi­
catos no processo de negociação.

Gratificação de férias:
,;

É hóra de errtrar ,na
Iustiça para garantir

... __.�

-
.

Todos os empregados da. CELESC q�e deseja­
rem entrar com açãoj-udicial pleiteando a gratifi­

-

oação de férias devem procurar a assessoria jurí­
.

dica do Sindicato: de Florianópolis. Os interes­
sados devem trazer os seguintes documentos: con­

,

tracheques dos últimos três anos em que aparece
.o pagamento-da gx:atificação de férias e_a cai-téira

.

de trabalho.
.

Vale lembrar quejá e:�iste uma decisão favorá­
vel. A defesa neste caso baseou-se no fato 'de que
para os empregados da 'CELESC a gratificação
de férias pode ser chamada de gratificação de luz.

o valor refere-se a troca de 20 Kw de energia
elétrica, que foi concedido e 64 até 66, por uma
gratificação de 50o/c, que convencionou-se chamar
de gratificação de férias, mas que nada tem a

ver com a gratificação de férias constitucional.
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·Para.·.gerentes,· celesquianos.
são urna tropa do governador

Age&ãoparticipativa, tão utilizada
em publicidade da CELESC como algo
inovador, acabou se tornando um pon-_
to de discórdia dentro da pr-õpr-iaD'i're­
toria da Empresa, corrrprovarrdo a tese
da Intersindiêal de que a tal gestão
jamais foi realmente participativa.
Declarações públicas do vice-presi­

dente da Empresa, Luiz Cruz Schnei­
der, denunciando a ,gestão participa­
tiva corrio "m.rn engodo, uma farsa e

muitas vezes uma espécie de teatro,
com personagens facilmente manipu­
láveis" motivou um documento assi­
nado por diversos membros do corpo
gerencial que se apresentam ao presi­
dente da CELESC como "seus princi-
pais auxiliares". ,

Tais gerentes requerem a imediata
demissão de Schneider, acusando-o de

- "um antagonista em nossos quadros".
Tudo isso_pouco �mportaria aos celes­
quianos se o texto não revelasse a vi­
são de instrumento político que os sig­
natários têm da CELESC. A' empresa
para eles é "instrumento de açào e pre­
sença governamental ... corriofor-rrra.do­
ra de opinião e imagem do governo
do Estado".

' ,

Segundo o texto, os celesquianos são
"a tropa de elite do Governador do Es­
tado". Neste ponto os autores do docu­
mento não escondem a visão milita­
rista que os faz servieao Coronel Pedro
Ivo, e transformam todos os celesquia-:­
nos em massa de rna.nobra-pol ít.ica. A
l inguag'errr facista volta a aparecer:
"nos senti rnos orgulhosos -de nosso

exército".'Por acaso algum empregado
da CELESC se alistou neste exército
ou defende tal líder e sua ideologia?
Os gerentes que subscrevem o docu­

mento não conseguem esconder o culto
à personalidade ---=- tradição fascista -
ao presidente da Elrnpresa , Nügert
Wieat, São os seus "principais porta­
vozes ... na defesa de seu Discurso, da
au.a Proposta; da sua Imagem, .... ". E
prósseguem: '�sêm falar obviamente de
algo que sempre nos preocupou, sua
imagem, seuS compromissos e sua re­

putação". No final do documento rea­

fir-rn.arn "lealdade a sua pessoa e aos
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propósitos do governo PEDRO IVO
CAMPOS/CASSILDO MALDANER".
Tudo isto num documento com o' t.im-

.

bre oficial da CELESC.

e ideológico que têm estes gerentes_
Agora ficam claros os motivos que os'

, levaram a pressionar empregados e es­

p.a.Ih.ar o terror na empresa, corno ocor­
reu em muitas ocasiões. Eles defen­
diam não apenas seus cargos,mas uma
proposta política, uma ideologia, um'
'Governo e um "guru", todos elementos
orientados pelo autoritarismo.

Vitória
No dia 8, o Tribunal Supe­

rior do Trabalho rejéitou os

"embargos infringentes" do
Banco do BrasiL Por seis vo­
tos contra três o BB teve que
pagar no dia seguinte os

31,86%' restantes do cálculo
da inflação intégraL Assim
finalmente se encerra a longa
novela do pagarnen t.o dos
152% aos ba.ncár-ios, que visa­
va tão some.nte a reposição do
'"IPC integraL Sabendo que se­
ria inútil promover outro
adiamento semelhante, a,­

Caixa Econômica Federal pa­
gou imediãtamente os 152%
de -reajuste aos empregados.

Sol idariedade

Faça uma criança sorrir
nesse natal partic:!pando da
carrrpanha do PROSOL.' Bas­
ta doar um presente para
uma criança _carente da.Cre­
che São Francisco de Assis
(da Serrinha). Os contatos po­
dem ser feitos na ELETRO­
SUL C9m Wagner (7740), Di­
tio (7320), ,Fialho' (7330), !ler-:
mes (7225), Barz (7718) ou

Roberto Peter (521/147).

,

-Independente da divergência inter- '

na - que isso. é problema çla diretoria
- cabe ress'altar a visão da utilização
daCELESC como instrumento'político

o Governo é os preços
Contribuição da Subsessão do DIEESE dos Eletricitários

Ao longo do mês de outubro houve uma im­
portante modificação na política de controle
dos preços na economia. O Governo "sepultou"

,

o CIP (Conselho Interministerial de Preços),
implantou- as "Câmaras Setoriais"- e fechou -

acordos com importantes' setores empresa-'
riais. A nova proposta do Governo, acertada
com os empresários; pode ser assim resumida:
I?) reajuste automático mensal de até 90% do
IPC do mês anterior; 2:-) percentuais superio­
res seriam negociados com fornecedores, com­
pradores e Governo, nas "Câmaras"; 3?) o Go­
verno facilitaria as importações caso haja es­

cassez; 4?) as duplicatas seriam "betenizadas".
Desde o fim do Plano Verão o Governo não

havia tomado atitudes com relação a preços,
e vinha tentando combater a inflação baaica->
mente com a taxa" de juros. Isso tem efeitos
contraditórios: mesmo mantendo o atrativo da
potrparrça (evitando o consumo exagerado que
puxa os preços para cima), atua no sentido
de aumentar o gasto público (com juros de sua
dívida) e o gariho especulativo. Comjuros altos
as empresas têm também custos financeiro-s
elevados, o que de certa forma é repassado"
aos preços. O mais importante é que sozinha
a inflação passasse de 29,34% em agosto para
35,950/(;. em setembro. Mexer diretamente nos

preços foi uma operação escolhida pelo Governo
para evitar a deflagração de um processo hiperin- _

flacionário a curto prazo, ou seja. até o final
das eleições, em dezembro,

A lógica da propOsta do Governo reside no

fato de que numa negociação as partes vão
buscar o menor preço, de forma que os aumen­

tos reais de preços fossem os menores possí­
veis. Além disso, todos ficariam sabendo ante­
cipada rrien t.e de quanto e quando seriam estes

aumentos. As expectativas de inflação futura
estariam baseadas em números e datas, en­
quanto acordos com setores estratégicos do pa-

.

tronato garantiriam a adesão do poder econô­
mico. Ou seja, se pretendia um comportamento
coletivamente homogêneo dos empresários;
que assumiriam uma postura "de classe".

Mas a lógica da sociedade é bem outra: vige
a concorrência pelo maior lucro. No contexto
de inflação elevada, a antecipação dos fatos
'toma-se uma questão vitaL Os trabalhadores
sabem muito bem o q'-!e sigpifica defasagem
dos valores nó tempo. Na economia brasileira,
uma grande parte da produção está fora do
controle do' Governo, a quem não prevalece
o controle de preços; além disso, como disse­
mos, juros altos elevam custos. e preços.e ne­

nhum empresário abre "rn.âo de sua margem
de lucro por uma '�boa causa". Mesmo por isso
os índices de inflação de outubro continuaram
a 'crescer, embora não com tanta velocidade.
Uma avaliação do resultàdo dess� novo quadro
fica para novembro, cuja ihflaç,ão capta' toda
vigência dos acordos. Uma r-á.p icía olhada nos

jornais aponta reajustés reais em diversos se­

tores como o de pneus, veículos e produtos pe­
troquímicos.
Numa perspectiva de médio prazo, controlar

preços, além de combater a illflação, tem o

.papel de conduzir o desenvolvimento ocorrô- ,

mico e de conter o poder econômico dos mono­
pólios. Corrt.ro'lrarrdo os preços um Governo po­
de privilegiar setores estratégicos para um

projeto de desenvolvimento. Também impede
que os grupos de grande poder de mercado
imponham seus preços. Estas funções das polí­
ticas de preços são fundamentais inclusive pa­
ra uma distribuição de renda.

Eleição presidencial
vai ser debatida'

neste jornal'
Como já se esperava, a apuração dos

votos do primeiro turno da eleição presi­
dencial estabeleceu um confronto entre
duas visões diametralmente opostas para '

o segundo turno. Collor e Lula vão preta­
gonizar uma disputa 'entre projetos para
o Brasil.

'

Na oposição entre os candidatos não
existe apenas pontos dê programas de go­
verno, mas sim uma visão de como o Bra­
sil deve se desenvolver, como deve ser

o modelo .ecenôrn ico, a política interna­
cional, etc ... Por isso se pode dizer que
agora é o futuro do país que está ern jogo.:

Collor participa desta eleição represen­
tando grupos econômicos poderosos e

alianças políticas situadas à direita. Lula
se apresenta com a sua vinculação com
o movimento sindical e popular. Os inte>
resses que representam são de grupos so­

ciais distintos.

Por entende-r que a eleição presidencial
deve ocupar a todos através da discussão,
do debate, etc ... O LLVHA VIVA, até 17
de dezembro, vai trazer um-a série de ma­

térias abordando os prójetos dos dois can­
didatos. Não pouparemos esforços nem

espaço no jornal para propiciar a reflexão
sobre este momento histórico que vive o

país, Os eletrici tários -riào podem deixar
de discutir o futuro do Brasil.

.

(

IA prefeitura da capital, não
querendo mais sujar suas

mãos com as famílias sem-teto
de Florianópolis, cedeu, junta­
mente com o DNER, 'uma área
na via expressa para que Ruber­
val Carlon construa um posto de

- g'aso l iria. Em troca, o empresário
só precisa remover 'as 70 famí­
lias que hoje moram no local.

2 Renato Ribei�o, propri�tá�io
da Corrrpanhia -Jor-na.l

í

st.ica
'Caldas Júnior no RS, proibiu o

aparecimento em seus veículos
de comunicação (rádio, jor-nal e
TV) de deputados estaduais que
.vo t.ar-am contra a insen.çá o de
IeM 'às errrpreaas de comunica-

-

çiío. A coisa chegou ao ponto de
um progranla de T'V ao vivo ser

interrompido no se-u terceiro mi­
nuto por ter a participação de
José F'or-turrat.ti , um dos proscri­
tos. A censura acabou ou agora'
'se chama poder econômico? p.�
isenção foi aprovada.
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